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Mobilização na Petros 
 

FUP e sindicatos garantem na luta 
aprovação do pagamento dos níveis 
 

Após mais uma mobilização nesta terça-feira, 16, a FUP e seus sindicatos garantiram na luta a 
aprovação no Conselho Deliberativo da Petros do acordo de pagamento dos níveis de 2004, 
2005 e 2006, conforme conquistado na campanha salarial. Para garantir seus direitos, cerca de 
80 aposentados e pensionistas realizaram mais uma ocupação em frente à sede da Petros, no 
Rio de Janeiro, para pressionar o Conselho Deliberativo da entidade, durante a reunião 
extraordinária a aprovar o acordo. 

Após esta importante vitória, a FUP agendará uma reunião com a diretoria da Petros para 
discutir a metodologia do cálculo dos valores devidos e definir o calendário de implementação 
dos acordos judiciais para pagamento dos níveis. O coordenador da Federação, José Maria 
Rangel, parabenizou todos os aposentados e pensionistas que foram protagonistas das lutas 
que garantiram a aprovação do acordo pelo Conselho Deliberativo da Petros. Ele ressaltou que a 
luta ainda não terminou. "Vencemos uma importante batalha, mas certamente precisaremos 
continuar mobilizados até a consolidação desta conquista", destacou. 



Representações de 
petroleiros do Norte 
Fluminense, Duque de 
Caxias, Minas Gerais, Bahia, 
São Paulo, Paraná/Santa 
Catarina, Ceará, Rio Grande 
do Sul e Amazonas se 
concentraram na entrada da 
Fundação, pressionando os 
conselheiros até o último 
instante da reunião. Foi a 
terceira ocupação realizada 
pela FUP e seus sindicatos 
em menos de 20 dias para 
exigir o cumprimento do 
acordo firmado com a 

Petrobrás, em setembro deste ano.  

A primeira mobilização foi realizada no dia 28 de novembro, quando os aposentados e 
pensionistas, junto com a direção da FUP, ocuparam a sala de reuniões do Conselho 
Deliberativo para cobrar um posicionamento sobre o acordo. O Conselho aprovou a contratação 
de um escritório jurídico para elaborar um parecer sobre os efeitos do pagamento nas contas da 
Petros e agendou uma nova reunião para o dia 10 de dezembro, quando a FUP organizou novo 
ato na sede da Fundação, com a presença de cerca de 200 aposentados e pensionistas. 
Novamente, a maioria dos conselheiros deliberativos da Petros tentou ganhar tempo e agendou 
uma reunião extraordinária para esta terça-feira, 16.  

A omissão de Paulo Brandão e Sinedino  

A aprovação do pagamento dos níveis só foi possível em função da atuação firme e intransigente 
do movimento sindical, que contou com total apoio do conselheiro eleito Paulo César Martin, 
que, ao contrário dos demais conselheiros, foi o único que desde o início defendeu e lutou pelo 
cumprimento do acordo.  A mesma postura não teve Paulo Brandão, que preferiu fugir do 
debate, abstendo-se de votar ao alegar impedimento em função de ação judicial que também 
cobra o pagamento dos níveis. O outro conselheiro eleito, Sílvio Sinedino, até então não havia se 
posicionado sobre a aprovação do acordo e na reunião de hoje ainda demonstrava indecisão, 
chegando a alterar o seu voto na última hora para seguir a orientação do restante do Conselho 
Deliberativo. 

Acesse na página da FUP a íntegra da ata da reunião desta terça-feira, 16, do Conselho 
Deliberativo da Petros. 
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